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A predeterminação da forma do arco dentário, tem 
sido uma preocupaç~o constante dos estudiosos, que t8m devotado 
muito tempo na obtenção de uma soluç~o para esse importante probl~ 
ma ortodÔntico. 
~la opiniao de BABBAR(4), a forma do arco dent~~· 
rio ideal, para o paciente ortodÔntico, ou seja, o relacionamento 
entre os dentes e suas bases apicais, assim como, entre as ' pro-~. 
prias bases apicais, ~ um dos mais importantes cri tÓrios a ser se 
quido tanto no diaonóstico, como no planejamento do tratamento, 
8001\lf:(S}, considera que a estabilidade de um tr.S 
tamento, depende da incorporação fiel da forma do arco dentário 
dentro do arco met~lico, Arcos impropriamente forrrados criam e con 
tribuem para muitos problemas apÓs o tratamento, 
Comentando sobre o assunto, SVED(31), afirma que, 
embora a predeterminaç~o da forma do arco dent~rio tenha sido con 
siderada um sério problema pelos profissionais, ela nÕo tem recebi 
do per parte dos investigadores um estudo mais profundo, 
A maioria dos ortodontistas concorda que a poss,:S 
bilidade de um tratamento atingir mais facilmente os seus 
vos, está em grando parte, na dependencia da utilização de mGtodos 
ele predeterminaç~o elo arco dent,;:rio fundamentados na análise e ju]: 
gamento da forma elo arco, assim como, dos principias mecânicos en 
volvidos. Na procura desses objetivos, muitos métodos foram prec2 
nizados, Entretanto, a aplicação prática elos mesmos encontrou cer 
. ' ta resistencia por parte de inumeros autorss, em virtude de que, 
nem sempre as formas preconizadas correspondiam aos padrÕes biolo 
' gicamente acei taveis 1 e outros 1 por sua complexidade ~tornaram·~se 
impratic~veis. 
' O nosso objetivo neste trabalho, nao e aprese~ 
tar um novo m~todo de predeterminação do arco dentário ideal, que 
.sane as divergências mantida até hoje, mas sim, fazer um estudo 
comparativo entre os métodos de HAINLEY(l6) e If\JTERLAI\IDI(21), apl~ 
cando-os em 20 casos com oclusão clinicamente "normal 11 , 
Partindo da premissa que os modelos de oclusão 
' . 
"normal" apresentam forma normal de arcos dentarlos, 
' - ' nos a verificar, comparativamente, atreves do mensuraçoes de a--· 
reas: 
1 ·~ Que regia o do arco dentário está sujei ta ' a 
variaçoes por parte dos diagramas estudadosj 
2 "" Como se comportam esses métodos para os ar 
cos superior e infcriDrj 
3 -- Qual dos métodos predetermina arcos dentá-
rios mais semelhantes aos arcos padrÕes, 
2 ·· R_E_I(I.§J\.O. ... IJ/LLITERATURA 
O [lioneirismo na tentatj_va ele predeterminação 
elo arco dent~rio ideal, segundo IZARD(22) 1 6 dovido a B0f\fiii}ILL(7) 1 
que em 188?, estudou os arcos dentários de /1., 000 individuas c 
ti, 000 crânios secos, estabelecendo um arco pac!rBD cujo contorno 
58 aproximaVR bastante ria maioria dos arcos c~çaminudos, Os cstu 
cios de BON\HLL(7), baseavam-se num triângulo imagin~rio que ele 
considerava como sendo equilátero, A bo.sG correspondia ~ distSn 
cia média entre as superf{cies articulaJ~es clc'IS cabeças da manciÚJu 
' la e o apice ao ponto ele contato entre os inc:i_sivos centraj.s inf~ 
riores, ao n:Í:vel r:k:.s bordas incisuis, Esse método, entretanto,foi 
inicialmente aplicado s. fins prot~ticos, 
Em lS05, HAWLEY(l6), Gdotou os principias de 
BONWILL(7) 1 e aplicou-os a fins ortod~nticos, Este autor ao mesmo 
tompo que enfrentou o problema de cons:Ldi:::ra:r A pres811Ça de cientes 
malposicionados, não tinha meios para medir com exatidão a distân 
cia entre as superf{ciEJs articulares das cabeças dfl mand{bula, 
Por essas rnz~es, decidiu basear o seu m6todo na soma dos diâme-
tros m~siD·-distais dos incisivos o canino de um h12mi-arco, A pe.;: 
tir dss faces distais do5 caninos 1 seu diarrama continuo em r-iuos 
linhas retas e diVei~gentes ao longo das qut!is estÕo dispost'Js os 
premolares e molaTP,s, 
HERBST, em 1908, citado pm" IV10NTI(25), introtJu, 
ziu um diagrama no qual combinava os princ{pios de BOGNIILL ( 7) e 
HAWLEY(lG), embora discordasse desse Último quanto aos premolares 
e molares estarem em uma linha reta. Por ec,se motivo, o seu dia 
grama a partir dos pontos de contato distais dos caninos, era 
continuado por duas l:i.nhas curvas de concavidade interior, 
Em J.S09, PONT(27), segundo SALZMAI\IN(29), corre 
. ' lacionou a soma c!os []iametros mesio~distais dos incisivos superLj~ 
ores, com a largura elo arco entre os primoiros premolares e en·~ 
tTe os primeiros molares 1 em casos sem apinhamentos. Observou 
que dentes largos requerem um arco lar(!D par·a o alinhamento nor 
mal e que dentes ostrei tos podem ser alinha.c1os normalmente n.um ·~ 
arco estreito, Baseado nessas observaçÕes, o autor estabeleceu 
um indice para premolB.res e outro para molares, que s~o 80 e 64 
respectivamente, Esse métoclo nos permib3 calcular as dimensÕes 
do arco ideal, pela comparaçao da largura tlo arco ao nivel elos 
premolares e molares, com aquelas medidas elo modelo e><aminado. 
1.JE!f\JBERGER( 32) , em l9J.t:. 1 opinou contrariamente 
ao emprego de diagrc::mas ou formas predEJterminadas para o estabe, 
lecimento de relaçÕes entre a forma e a posiç,;o dos dentes, a 
forma e a posiç~o do arco dentário e o tipo craniano. Para ele, 
esse relacionamento está na depend~ncia do crescimento normal 
das várias estruturas cranianas e faciais. "Por isso 11 1 declarou, 
11 o meio mais seguro para o estabelecimento da forma e dimensoes 
dos arcos, é um estudo a partir de modelos tomados no indiv{duo 
vivo em conjunto com as respectivas mecliLias cranianas 11 • 
Em 1916, STANTON(30), de acordo com ANDERSON 
(1), tentou aphcm· principios de Engenharia para a Ortodontia, 
mas devido ,;;s dificuldades encontradas e não satisfeito com os 
resultados, idealizou um método mecânico para a determinação do 
arco dent~rio, o.t:ravÓs de um aparelho que el8 denominou de oclu 
s~grafo. O m~todo ~ baseado na suposiç~o do que a forma do arco 
varia de acordo com o tamanho dos dentes nele contidos, 
Nes~e m8smo ano, HRDLICKA(l8), diz nao existir 
um arco dent~rio normal "~rüco 11 , e sim que 11 om todas as r·aças, ,. 
mosmo sob diferentes condj_çÕes ambientais, Gncont:c~amos uma gra0. 
de vad.edade de Elrcos que poriem ser considerados normais". 
Em lS'l7, WILLIArvlS(3~-l), publica um trabalho no 
qual escreve qu~:; a forma e as dimensÕes dos arcos dent~rios, a·-· 
presentam variaçÕes m{nimns nos diversos tiros raciais 1 existin 
c!o, entretanto, uma relaç~o definida entre as pos:i..çÕes de certos 
' cJentes no arco dentar:Lo. Comenta ainda o autor, que "existe uma 
reJ.aç.;o fixa entre os c!j_versos segmentos elo arco, e que, para c2, 
"' "" " , LIEI variaçao num dos segmentos, variaçao identica devera ocorrer' 
nos outros, a fim em que a integridade elo arco dentário seja man 
ticia 11 • No seu entender, os dentes anteriores são dispostos num 
arco de circulo, cu:jo centro se situa hipoteticamcmte entre os 
sulcos vestibultLres dos primeiros molares, sendo o raio dctenni 
nado pelas combinaçÕes dos diâmetros rn~::lio-"distait3 dos dentGs 
pRrmanentes 1 o. partir do sulco vestibular elo prim1üro molar de 
Ulll lado do arco no sulco vestibular do prj_metro molar do lado O·-· 
posto, À medida quo o G.rco ~ estreitaQo, o centro do circulo dDs 
loca-·se ao longo da J.j_nha média, produzinclo com isto, um arco me 
nor para os dantes anteriores. 
Ainda em 1917, SVED(31) 1 partindo das inforn1a 
çocs estabelecidas por WILLIAMS(33) 1 concernentes a determinadas 
dimensÕes dent,;;rias, elaborou um m~todo d8 predatcrminaç,;-io do ar 
co dent~rio, No. construção do seu diagrama, acrescentou ~ soma 
dos di~metros mésio· ·clistais dos incisivos central e lateral a nm 
' ' tade da soma do diametro mesio-distal do canino. Fundamentado no 
fato ' ' de que e posslvel fazer coincidir uma grande variedade de 
arcos, numa ourva particular escolhida, argumenta que os dentas 
no arco normal, se mantém ordenados na forma de um semi-circulo, 
ou partes de uma elipse, parábola ou hip~rbo1e, Prossegue afir-~ 
m8ndo, que Hqualquer curva tem possibilidade de ser aceita como 
aquela que representa a curva do arco normal 11 1 e que "o arco den 
tc:irio est~ sujeito ~ princ:Ípios matemáUcos l~{gidos". 
Um ano mais tarde, CARREA(lO), segundo MONTI 
(25), construiu o seu cliagr~ama, a partir dA soma dos di~metros 
mésio-distais do incisivo central, incisivo lateral e canino in 
feriores de um hemi···arco, Este autor, considera mnis lÓgico to-· 
mar como base a soma desses 3 dentes, inferiores, do que medir 
pontos Ósseos mandibulares, por haver comprovado que a corda do 
arco formada por esses dentes, equivale a sexta parte do tri~ngl:!, 
lo equil~tero de BmJiiJILL( 7). 
GILPATRIC(15), em 1919, idealizou um método de 
predeterminaç~o do arco dent.~rio, partindo da hipÓtese de qu8 n 
sua forrna varia dG acordo com o volume dentG.rio nele contido. A .. , 
pÓs analisar 400 casos, cujo perimetro variava de ?8 a 101 mil{ 
metros 1 dos quais 9rY/r; oscilavam de 82 a. 89 milimet:ros, o autor -
construiu uma série de diagramas que reprssentavam as variaçoes 
dimensionais entre os extremos existentes, O perÍmetro dos arcos 
era avaliado medindo-se os diâmetros m~sio~·d:Lsbüs dos dentes 1 a 
pBrtir do sulco ve5tibular do primeiro molo.r ele um lado ao sulco 
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vsGtibular do primeiro molar do lado oposto. 
Um ano mais tarde, RETANA(2B), discorrendo i3. 
raspei to da predeterminaçao dos arcos dentE-;_:dos, argumentou que 
"o ~nico método racional de prever os movü1entos que devem ser 
N ' impostos aos der:tes e~1 casos de maloclusao, e procurar relacio-
nar a forma do arco fJl""'Bdeterminada com aquela do caso o. ser t:.~a 
tado". Entretanto, lembra, 11a forma do~ arcos varia em cada in 
cliv{Juo, tanto no que se refere ao tamanho con1o ~ forma dos de!:!, 
tes". 
E111 1921, GAILLARD(l3), de acordo com DANTAS 
(J.2), mostrando~-se po.rtidário da forma el{ptica do arco dent~r:i.D 1 
construiu o seu diagrama a paTtir de mensuraçÕes efetuadas em 
crânios com arcos normais. Tendo comprovudo que: 110 grande eixo 
da elipse descri ta pelos dentes é igual a qu~ tro vezes a sorna 
dos di~metros m~sio--distais dos incisivos, central, lateral e ca 
nino superiores", ' E, o pequeno eixo e igual a dois terços elo 
rrranrJe eixo". De acordo com o autor, conhecendo-se os dois eixos 
' ' ' dEl elipse, facll sera determinar os centros 8 pm· conseguinte 
traçar o diagrama, que representar~ a curva elo arco dent~ri o Pr:ê_ 
dr:Jterminado. 
COMTE(ll), em 1924, defende a forma eJ.{ptica 
como aquela quo nuis aproximadamente representa o arco ideal ma 
:dlar, e justifica SUEJ.G afirmaçÕes, dizendo que suas conclusÕes 
são baseadas em "mec!idoó-> e c~lculos ma temáticos c ui dados os", As 
' ' sim, mostra~~se contrario a quaisquer outras formas geometricas 
preconizadas pelos demais autores. 
Em 15'27, IZARD( 23) 1 atravÉs de mensuraçoes en1 
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, A , • 
grande numero de cran:l.os secos, verificou que " a largura maxlma 
' ' ' do arco superior corresponde a metade da distancia bizigomatica11 • 
E, que "existe uma proporç~o constante entre o-comprimento do ar 
co e a profundidade da face". O seu método de predeterminaçao do 
' ' N arco dentario e baseado nessas relaçoes. 
OMJTAS(l2), em 19i!-D, utilizando 7 crânios E",e~-, 
cos portadores de a.rcos dentÉirios "perfej.tos 11 1 foz estudo campa~· 
rotivo dos v~rios m~todos de predeterminaç~o da forma individual 
do arco dentiirio, tomando como base o arco superior, A partir do 
aparelho e instrumental antropométrico de rvJ.:J.rtin, obteve o con ... 
tm~no original dos crânios, em norma lotm~al, Por outro lado, os 
desenhos dos urcos dent~rios foram feitos em "norma oclusal", to 
mando-se como pontos cie refer~ncia, para o respectivo plano, os 
pontos incisivo e fosse-tas centruis dos segundos molares superiE, 
res, Para os casos estudados 1 "os métodos de Izard e ele Valderr3. 
ma foram os que apresentaram maior probabilidede je acerto''. 
Em J.9t.l.7, BENAGIAND, citado por IZARD(22) 1 con~ 
truiu um diagrama simples, onde estão representadas diferentes 
' curvas dos arcos dentorios superiores, cu,jos raiOG variavam de 
' N 14- a 27 millmetros, Essas curvas sao formadas de segmentos C: e 
circulo igualando~"se uns 80S outros, ' Os raios correspondem a so 
. ' 
rna dos diametros rt:csiD·-disto.is dos incisivos 1 central, later81 e 
do canino de um lado do arco superior, 
BERGER( 6) , em 1952 1 rGvolou que variados tes 
tes do seu m~todo para a prodeterminaçÕo du largura do arco don 
t~rio, proposto 25 c:mos antes, provaram ser eJ.e, bastante preci·-· 
so, O método deste autor1 semelhante ao ele IZARD(23) 1 indica que 
-1?-· 
8 largura do arco tomada do centro do diâmetro m~sio-distal cio 
primeiro molar permanente em sua face linpual, a ~ste mesmo po~ 
to no lado oposto, 6 El.proximadamento igual a um terço da distân 
' cia bizigomaticn. 
Em J.955, PICOSSE(26), pesquisou a forrra do ar 
' ' co dontario superior nos brasileiros, atraves de 102 modelos om 
gesso, de arcos duntários 11 normais 11 , de individuas adultos, bran 
cos, negrQs e mulatos, du 12 Estados da FecleraçÊio, Efetuou 
rias medidns sobre os modcüos dos arcos com o objetivo de deter-.. 
minar 11 dados a fim de poder estabelecer o Índice de Izard, e taL!l 
b~m, a obtençao elo indica de Pont". l\la mensuraç~o da largura e 
do comprimento dos arcos dentários, utilizou o primoiro molar su 
' porior de ambos os l21dDs, empregando um paquunetro G um apure lho 
idealizado por elo mGsmo. O contorno original dos urcos dentá 
rios foi traçado através de projeç.Ões ortogonais obtidas com um 
pantÓgrafo <-1nexado GO dioptÓgrafo de Luce:te. O autor confirmou o 
validade do indice premolar de Pont, sucreriu que u indice molnr 
' ' . fosse modificndo [JELY'D Ol, e que.nto u forme: do nrco dentur~o sup2. 
rior concluiu que; "nu totalidade dos nossos ce.;sos, e em qualquer 
' dus aspectos assumidos pelo arco dentario superior, a geomBtria 
cncl{ tica demonstra quo u curve descrita pEÜe sucess.;o dos den 
~ " tes configura um s8gmento de el2pse • 
HOCKSTEIN(l'7), em lSG2, estudou a relaç~o en··· 
tre variEls dimensÕes do arco dent;.rio superim~ e EJm funçao dos 
resultados, analisou aJguns dos métodos usac.los para a sua prec~ 
terminaç~o. O me.terial Gstudado consistiEJ. de 43 mc:delos en1 ges-. 
so, de individuas broncos, do sexo feminino, em conjunto com ce 
-1(]-
falogramas para informaçÕes complementaras, Os dados desse estu 
' ' ' do, foram submetüJos 2 analise estatisticf!, cujo:J rBsultados le 
VGrarn-no a concluir, que existe uma grande variaçÕo dos arcos 
" normais, tanto em termos de dimensoes como do formas, Entrotun 
to, todos 58 ajustando ~quilo que podo ser considerado como pa"~ 
drÕo humano de normelidade, 
Em 15'63, BAZ(5), baseando--se em HAWLEY(l6) ,cle.ê_ 
Cl'ovo um novo m8todo de predeterminaç~o elo arco dmt~rio idenl, 
' Br11 que tenta relacionar este arco com e.s cen'Jcteristicas feciaüJ 
do indiv{duo, Para tal, construiu um dioçrromu baseado em medidCts 
?eitas a pc:.rtir [:o pontos EJstabelccidos no. f8C8 do prÓprio inc1i-
' Vlduo e, em seguida 1 transfere para esto D'iegrama algumas medi·· 
das dentárias, rE:!laciDnflndo a.ssim 1 a forma do arco denti~rio com 
a forma da face, 
Nesse mesmo 3no 1 BOONE(O), flpresenta urn trabu 
lho que tem sido freqüentemente interpretacio como um método dEJ 
" ' . predeterminaçao do. forma do nrco dentar:LO. Ent.~etanto, uma lei tu 
' " ra cuidadosa do mGsmo 1 evidenciarE\ que n intençao do autor nc_o 
foi outra senÉio C\ de fornecer ao cl:Ínico, o.través rJo um:'"'! 
de trabalho" ( working area), condiçÕes para que os arcos 
' "orea ~~ 
' mete li 
cos a serem contlJrnac:os, reproduzam füllrncnte os principe.is di~-
. . " 
metros do arco dEJntorlo, a posiçao CJXc.1tc:. c c1 simetrio. das do 
bras, bem como a coordcmaçÉÍo intor-arcus, De fato, os procEJd:i.mc!l 
tos são suficientcmonte el~sticos para pon11itin:~m inÚmero.s imJi~-
vidualizaçÕes, poj.s 1 o.f:i_rmw o autor que "dove ser prestada cuirk\ 
closc_ atonç;o n cliscriminação entre os v~rios tipos de formos de 
arcos", ui"'B V8Z quG 11 a individualidade do forrra do arco dcV8 ser 
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reconhecida e respeitada se quisermos atingir :Jm resulta do orto 
ciÔntico permanenton. 
INTERLANDI(20), em 1964, mostro.ndo-sG contrc:i 
rio ao emprego de um cliugrama pEi_dronizado, apresenta um ' metocJo 
paro. a predeterminação dD arco ideal individualizcdo, om que vj_ 
su incorporar ~ pn:Jdetoi~minnção do arco supBrior todas o.s Célra.s, 
teT{sticas gerais o individuais mensur~vcis. Assim, descreve: 
11as carach;r:Ísticss gerais dizem respoito ;; forma condicionada 
' " es dimensoos quE o orca deva exibir. E, continua, 11os indivi-
ducüs mais importante,CJ são representndas pelo. distê.ncie inter--
canina, distÊlnciL1 j_ntor-molar, indicB de c!iverg8ncia dos hemj_-
crcos incisi voe:;, '1off -sets n de caninos e molares, Qngulé1çÕo dos 
extremos distais ( toe-·ins) 1 e dist~nciq lincccr dos segmentos 
prcmmlares 11 , 
OcJi.s Ctnos mai::; tarde, I~JTERLANDI(2l) 1 rcferi_Q, 
do-se ao seu trabalho <J.nterior(2D), c"t"f'irmo. que o seu 
11 apesar dr;, realço.r os w:üores num~ricos inc"I:Lvicluois e, portanto, 
afCtstar-se do periQ"D cio. padronização, é c!e el2boroçÕ:o trabalho-
~ ... "' ,. ~o. nao permitindo que; o ortodontista tcnhe o ma o, urn troçudo jo 
impresso, e do emprcao imEJdiato", Por motives de praticc,bilit.lo.·~ 
ele, apresento 8 diagramas pndronizados po.ra o. prcdctormino.ç8o 
do arco dentário, Ao fo.zor isto, o autor não entrn om choqLu~ 
com a sua opiniao anterior, contrário. fl po.c!ronizaç~o dos arcos, 
pois, seus 8 die!;rt:LmGs são diferc:mtos entre si nos ruios do cur 
vaturo. incisol, os qucis vnriam de 18 a 2C· milimotros para o ar 
co inferior, e do lS' o 26 milfmetros pEJroc. o superior. O dio.gr~ 
' mi'.l paro. c a do. caso, o escolhido do acordo com o. curvaturu nnte-· 
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rior apresentada pelo arco inferior do paciente, A razao de tomar-
se por base o segmento anterior do arco inferior, para serem es-
tabelecidos os diagramas, segundo o autor, "reside na limitação 
dos movimentos ortodÔnticos que devem existir nos incisivos e ca 
ninas inferiores", Pretende ainda, que a curvatura anterior do -
arco dentário inferior, não seja modificada, apesar dos rnovimen 
tos ântero~posteriores que ele possa experimentar, 
Em 1968, LEITE & PAIVA(2L!-) 1 fundamentados nos tra 
balhos de BDNWILL(7), HAWLEY(l6) e BC0Mõ(6),propuseram um ' meto-
do de predeterminaç~o dos arcos dentários inferior e superior,i~ 
dividualizados, Para tanto, construirem um diagrama a partir de 
medidas tomadas na boca do paciente, corr. o aparelho ortodÔntico 
~ montado, Tomaram as medidas, da distância bicanina, distância bi 
~ molar e as distâncias da linha m8dia à parte distal do "bracket" 
dO canino 8 ao tubc. molar. O método destes autores, segundo os 
' aplictivel especificamente a f'ins ortodÔnticos, mesmos, B 
BRAOER(9), ' em 1972, estudou a formG do arco dente 
rio procurando relacion<i-la .;,s forças funcionais que atuam sobre 
o mesmo, Utilizou 25 crânios com oclusão 11 normal" e radiografan-
do-os delineou o contorno dos arcos dentários, Estudos matemáti~ 
cos, através de computadores, confj_rmaram as teorias que defen-
dem a forma eliptica. Sob esse ponto de vista, o autor acredita 
que os arcos dentários est.io sujei tos a "uma herença geométrica 
comum 11 e apresenta um guia para contornamento de arcos, em que 
todas as curvas são variaçÕes de uma elipse. 
~lf~IIIA~ ~-'TA DUAL D& CAIWII'tA. 
fiCUlDUi Ol ~fi[l~fnl~GI~ Gt PIHtr;)CJBJ 
BIBLIOTECA 
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3 •• PARTE EXPERIMENTAL 
"-_.__.___.,__..~~~-·~-
3,1 - MATERIAL 
O material humano que nos serviu para a realiza-
çao desta pesquisa, consta de individuas leucodermas, brasilei--
ros de ambos os sexos, numa faixa de idade que varia entre 12 e 
28 anos, portadores de oclus~o clinicamente "normal 11 , 
/\la execução desta invest:tgação, utilizamos 1.490 
estudantes de Piracicaba, conforme a tabela abaixo, 
Tabela 1 - Distribuição dos estudantes exam:i nados de acordo com 
o estabelecimento de ensino, 
Estabelecimento de Ensino 
Ginásio Est. "João Sampaio" 
Instituto Educ, 11Sud, Mennucci 11 
Instituto Educ, "Piracicabano" 
Colégio Est, 11Elias Melo Ayres'' 
Colégio Est, "Mons. JerÔnimo Galo" 
Colégio Est, "Dr. Jorge Coury" 








3.2 - MÊTD006 
3,2,1 - S,XAME CLÍNICO 
Inicialmente, registramos todos os portadores de 
oclus~o clinicamente ''normal", atrav~s do exame clinico em l,t:J.90 
individuas. Para realização desse exame, utilizamos sondas expl~ 
radoras, espelhos bucais, e levamos em consideração os seguintes 
fatores: 
Idade 
Selecionamos individuas a partir dos 12 anos, que 
possuissem todos os dentes permanentes cem exceç~o dos terceiros 
molares. 
O grupo examinado constitui'..:-se de indivÍduos bra 
sileiros, residentes em Piracicaba, 
Cor da Pele 
Levamos em consideraç;o o car.:iter crom~tico da p~ 
le, escolhendo-~se somente individuas leucodermas(3]. 
' . Os dsntes se apresentavam ou sem curlBS ou com 
restauraçÕes satisfatÓrie.s, e não havia Rnomalias de forma, tam~ 
nho e posiçao, 
Verificamos n~gulnrj_dade na disposição dos cicmtes 
~ ' ft • 
nos arcos dentarios, formando uma curva narmonlCa, 
Os dentes apresentavam correto l~elacionamento o-
clusaJ. com os seus antagonistas, 
As anotaç,Ões foralí1 registradas numa ficha de 
me cl:[nico, ' de acordo com o modelo constante na pagino. seguinte, 
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FICHA PARA O REGISTRO DO EXAME CLÍNICO 
IdentificaGão ~-~- ~~~.._,-~, ~·· ", Data do Exame: DJ/05/72 ~~~ ~~~-J ~ 
Paciente n2 10 
Nome: L, M. Z. 
--· ·-~~~,_.,_. 
Endereço: fil:l? Ros~:Q--~0. .§~ 
Natural de: .~i.r~aE.i_sa~bF~, 
Data de nasdmento: 9JJ.JdY.5'}~ 
CÔr da pele: .~F~~ 






·~~~~~---·~- -·-· ~~--·-~~~~ 
7G5<Q.J2ll2Jfl567 
[]boa 
S~rie: Jê A 
Disposição dos dentes 
[xJ regular 
[:_} irregular • ma 
Q normal 
pr:i_meiros molares u anormal 
G~i norma1 
Relação oclusal dos~ caninos D anormal 
[ x] normal 
incisivos [] anormal 
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Na análise, para seleção de casos 1 procuramos se 
guir o conceito de "oclusão normal 11 estabelecido por ANGLE(2), 
Os casos de "oclusão non;liJ.l 11 escolhidos para 35 
nossas Vel~ificaçÕes compÕem-·se de 20 modelos em gesso, obtidos -
de arcos dent~rios de individuas leucodcrmas, brasileü~os de am 
bos os sexos. 
Nas moldagens, empregamos moldeiras HTENAX 11 1 de 
diversos tamanhos, prÓprias para alginato, Usamos um sÓ tipo de 
alginato 11JELTRATE" 1 e nas confecçÕes dos modelos um ' SD tj_po do 
gesso "HERODENT", seguindo as recomtJndaçÕes dos fabricante=., O 
. . -
recorte est:obco, acabamento e iclentificaçao dos modelos, foi 
• feito de acorcto com a tecnica comum, en1pregada em OrtocJontia, 
Este diagrama cor:r'8sponc!o a curva do arco rJent~ 
rio, de cade cttso considerado com oclus~o clinicnmonte "normal 11 • 
Para obtenç.;o deste t!i.agrnmo, idealizamos um j_ns 
trumento, que delineasse com certa fidelidade o contorno dos ar 
cos dent~rios do modelo. Este instrumento, consta de urna lâmina 
de aço ele 180 11 x 005", com um grafite preso numa de suas e><tremi 
dades. O modelo cievr:~rcÍ ficar com as faces oclusais dos dentes so 
bre o papel e a parte ativn do instrumento, ou seja, ond8 está 
localizado o !::1Tafi te, 8111 posiç;;o paralola ao dente que vamos de 
linear. À medida que vamos contornando os dentes, ele vai repr,2 
-26-
' . duzindo as suas faces VBstibulares, Com lapls 1 tangenciamos todas 
as faces desenhadas, unindo uma com as outras, obtendo-se assim, 
o Diagrama Padrão. 






Fig, 2- Contorno do arco 
dentário 




Fig. 3- Diagrama padrao 
Foi construido do êlcordo com a descriçao do autor. 
Diagrama de INTERLANDI(2l) 












4 - Dicprnma elo f-lAl'\ILEY 




~s diagramas foro_r,l ostudaclos comparativamente em 
' ' termos do ctTeas. Poro o estabelecimento clsssas nreG.s, iniciE:J ll18.Q 
bJ demr:rcamos nos mode:los, alguns pontos de refed3ncic,, Esses 
pontos, tanto nos arcos su[)oriores como nos inferiores, 
pondem ao ponto de união d1..1s vertontos das faces vostibularos 
dos caninos e no ponto do uni;;o elas vortentes vestibulares das 
cÚspidcs m8::;io.,v8stibu1ores dos prirn8iros molares. Para que as 
' arsas fossm.l medidas, tivemos que trElnsfGrir os pontos de refe-
rÔncia dos rnodGlDs para os diagramas. Isso foi feito supcrpondo-
se ns faces ocluseis dos dE:mtos nos diagramas c, ;1 sopui:c, mar-
cando-sc c J.ocnlizaçÕ.o dos CD.ninos C:J elos primciro.s molRrcs, Os 
' pontos de ro-r-·8roncia registrados nos clienramas foram unidos en-
tre si por linhe:s t·~ansversais 1 do :·nado a estebclecercm o limite 
das árGas. Desse r.10do, divü!imos cude die.gramf:t em duas ~r8as, U·-
' rro 2-~ .. !pt_i_DE. que corresponde ao segmento anterior do arco cto o 
sou Umitc posterior por onciG passa o linha trc.nsvBrSQJ. Dtre.vés 
dos pontos de ' l~eferencia dos caninos, Uma PP._s~~[Jr quo corres 
pond8 ao so~;rnonto postorior do e.rco, limitando-se iJntm~iormento 
pGla linha t:censvcrsal quo p13.ssn através dos pontos de 
cia dos caninos 8 1 poster~.ormentc por uma linha t:ransversal quG 
passa o.trav6s dooo pontos de rEJfGr~ncia elos primoil~os molaros. A 
pond8 a curvatun=: do urco tendo seu ~.inli te postorior nfl J.inha 
' j o ' ' trwnsversel qu8 passa pelos ponTOS r·c; rm·erEJnclO. dos prinmiros 
moleres. 
Fi~;, ? - D:i.ozro.mo. cem as 
dclimi tc,da5, 
O vslor de cadn 
' Ql'BQS 
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~ Árcc Total 
J 
foi obtido com um 1 ' P--o.mn~ 
tro polar KenffeJ & Esser (Alcmenh8.), nº 620022, !3éric 26245. Es 
to aparelho serve para qualquer setor· quo requeira cálculo de á-
rea (14)(19) 1 adé.:tptcmdo-sE: i3. quo~quer tipo, exten.s~o de f:rcm e o 
qualquer escale dcs8nVolvida. 
F ig. 8 --- Pl8_nimetro Polnl'"' 
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~la obtonçG.o das dos 120 diagramas, proced.s, 
mos da seguinte maneira: 
a) Fixamos cada dia~rcumEl com fite c1desiva EJObro a 
m8su dE: trabe1ho. 
b) Colocamos o poJo rJo p:\an{metro fora de 2n;fl o 
' o seu estilete num ponto inj_ciol de a~~on a 38r 
medida, 
c) Ajustamos o zoro elo tQmbor horizontnl o depois 
o zero elo tambor vertical, com o zero cio Vor 
nior, 
c:) Percorremos tor:lo o por{metro no sentülo hor~-
rio o retornamos no ponto inicial, no minimo J 
' vezos, nto oncontn:t~~mo.s duas lcüturos scr.10lhon 
' ' . ObtiVFJmos a mor!:i.e dns cluas leitur~s prm<.2:. 
mas, dividimos por 10 1 no que resulta él 
2 
sm em • 
' arca 
Jf'Órmula par.?~. obtenção da ~rea: 
S=L>(G 




lO = em , 
' S = Arca 
' L = Lei turo c'! o pl<::m.mctro, 
G = MQ gcr8_dor, 
4 · · DADOS E RESUL TAOOS 
ParLJ. o o.mÍlisc estatistico do.s árct~s an-terior, poê. 
torior c total, elos diaqrnmas c~tudnclos, utilizamos os Lludos que 
se encontram nas tabelas Ll,l, 4,2 o i1 .• 3 
As cnÓlisos de Võ.ri~ncb_ (testo F) forr:tm foitu~ u 
partir do um 8Squemn em pc:rcclas subdj_vididcs 1 corlsi.dt:rontJo cumc1 
fontes elo variaçao os arcos, o rcs{duo(o-), os diü:!ramct3 1 c into-
rnçoo (dinc1~amo.s )< arcos) c o rosiduo(b). 
[ssas "nálisos fornm CDITiplomcntodos co.lculGnt io--,so 
os difGrcnços minimes significantes C\0 niv8l do 5o/c. do probobili-
clade, pore. comparaçco d8 médias, polu too,tc de Tukoy(,Ô.) ~ Calou 
. -
' ( ) lamas tombem 1 os coeficientes dc'l vnrior;ao paro dinoramas CV , 
Os dados foram processados nu compuhtdor IBM-~1130 
lók, da Escola Superior de A9ricultura 11Luiz de Quciro;:"(ESALQ), 
do Universidade du São Paulo, 
Tabela 4.1 ~- Valores da ~rea anterior dos diagramas padr~o{P), -
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2,JO 1,20 1,10 1,10 
_ :.~.:~~.~~~~ :,20~-L .1~,~!~~~~ 
' Tabela 4,1.1- An~lise do variância piJlTl area anterior elos arcos 
superior e inferior obtida rios diaG-r'amas padr~o -
(P), Ini:cr1andi.(I) e Hewley(H), 
~ ··- ~-" ~~-~ t". ~ '·' ---~ ~ ~-
Fontes de Variação ' ~":·L·""" l ~::"~·"~~ -~ ~~~__,._- ·--~ ~~-~~-~(. 
Arcos (A) 
Residuo (a) 
1 l <1-9,15 L!9,15 379,84 
Diagrat;Jo.s (o) 
Interaç~o A /( D 
Residuo (b) 
Total 










> > ' ~~ ....... ~ 
;r:.,L 17 










Ta bela il., J • ;::: - M~dias da área EJ.nterior pal~a arcos 
Tabela Cl .• 1. :::1 - IV':6dius clu ároa antGrior elos diagramas 
--~~· -~·~ 
' 





Tabela 4,2 ·- ValorGs da área posterior rios diagramas padrÊÍ.o(P) 1 
Interlandi(I] e ~b\/lsy(H) parE\ os dois Arcos, 
~;:c::~~~~~~ ~~-~upe~:~o·r~-~·-· -~-~ ·~ 
~-............... ~-----~ 
~ ·~. '"-""-~~~ 
Modelos P I H 
L' ' ",. "-c~l'''""~'l'~'~'' 
·-~----~--·-·-······-~ ~-~~-·- •-·--~-~-~- ~-··"· 
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O, J.O I 




UQ tl.G I 



















17 I 9,00 
20 9,50 
~~---~ .. _ .... "l. ·-·~ 
7,GO 9,30 I 0,20 
--~-~-2~~ ,_L.~:-~~~ . I~ ·8~, 45~~ 
e,oo e,2o 
7,10 I G,SO 
8 1 10 j '7 1 3D 
8 151 G, 70 ~.:~oJ c.,?_o _ 
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Tabela 4.2.1 - An~lise de variância para a ~l~ea posterj_or dos ar 
cos superior e inferior obtida dos diagramas pa-
drão (P), Interlandi(I) e Hawley(H], 
1'-----~~·'" ···--:·--· -- ~~~......-,~~~-..-· 1 ~ ·-·-·~. ~ 
I 
For;-E'S de VBrü:,çao G,L, S,Q, Q.M. F 
* Arcos (A) l 7G, 76 75 1 76 33,86 
Parcelas 
Diagramas (o) 








-l~ ., Sign:i_ficante ao n:fvel de ~~ 
2' 2i!-
5,86 * J.L!-7156 
_,,_ 
G3 1 60 
-36-· 
Tabela 1!-,2.2- Médias da ~rea poste~cior para arcos 
cos. 
Tabcüa 4.:? · · Valores da árGa total dos diagramas pac.irão(P), In ... , 
t:e2'landi(I) B HaVÜE'!Y(H) pC\l'a Gs dois Arco"· 
_,.__._~·~--~· 
' 
•t~--~--·~~J -~~,-~~ ~- _, ~. ~~~. ['- ~-~ ·~-~- -~~;F~;r·~-0~: . _, .. --. 
Arcos I Supm~ior 
,_, . -~~--. _,_ 
- ' - ·- -
' . ~~~·-··- r·~~ .. ... ' .... I ~·-~~-~-~- ,_ -~~- ' I . ·-· ' , _ __._ 
_ _,.~D~i~ra~s 
' 
Modelos p I H p I H 
----~--~ ,___,_ ·-· .. ·-· -· -· .. ·-. ~~ -··-·-~~ »' '' . .. ---- ~ . ' >J-+->~ 
l 10,50 SJ,70 c-,70 EJ,30 G,2J 7,50 
2 12,00 11,70 ]_J_ ! J[) 9,85 s,ec; o,SJo 
" 13,10 1:::,so J_;::' I (l/) 9,10 9,00 7,90 ,, 
4 ll,70 11,50 11, :::;c~ 9,60 9,30 Q I ~'r] 
s 11,50 11,50 JJ. I C~D I 9,,10 S',CLJ ,--, ,---,r· u 1 1.kJ 
G 1J,20 12,GCl I l2,UO 10,00 9,05 0,60 
7 11,80 lJ.,30 J.l,GO D,2D s,oo G, 10 
8 li.!-, 95 li'!- ,60 1L!. 16U I l1,JO lU,BCJ 8 160 
o 13,00 I 12' il-0 l! C' I 10 I :JO 0,70 8,30 ,..-~., 
I 10 14,60 lJ,fJG J./.!. J 10 12,00 11,1.!-0 10,00 
ll 13,50 12,70 12,10 10,00 9,9U I 
8,50 
12 12,00 11.70 ll,JO 9,20 9,30 G,20 
l " 
--'-' 
l2,GO 10,20 1:-:,JU 10,1!_) 10,CJCJ 9,00 
14- 14,001 13,30 1J,30 10,00 10,00 0180 
lS lO,SO 10,30 9 18G 6,90 8,70 7,20 
16 13, JO 12,60 I l3,~:c lo,;;;:o 10 1 10 I !7,30 
17 10,75 10,10 ~',no 0 1 GU e,;,:'o 7 1 GO 
10 12,20 ll,SD ll,OU 9,80 s,:..;o OtGO 
19 1:~, 30 12,10 l1 1 (i0 9, i!-0 9,2G 7,80 
20 l2,Ci0 11,Gn I 10, 7Cl 9,95 9, :-ru 7,80 
-
~~-~~ ~-·--- >•-~-~· 
-~ ,_, __ , ~ ~ l 
' . .. L 1 ~- ~~-~~-· - ·-~~ ., . .L . .. . .. 
Tabela 4,3,1 ~ Análise de variância para a ~rea total dos urcos 
superior e inferior obtida dos diagramas padl~~o -
(P), Interlandi(I] e Ha~vley(H), 





Interação A x O 
Residuo (b) 
Total 


































~-· ~J·-· -.>--•-~ 
110,46* 
" 31' [!.6 
-~--~~ ~~ J. 
T abala L!-, 3, 2 - Médias c!a ~rea total para arcos 
Tabela 'i, 3, 3 ~- r,r;~l:ias da área total dos diagro.mas para os arcos 
~.-~~~~-~~-~--r--~--···- '1 . , . ~ ·-~ ,_____,_ ~~~ .. --< ~ ~~~-_._..__.. •• _,, • - ' ~. 
Arcos ·---~~-up~e~~.~~- _.L._ .. _.~ ~.~.~~~ior 
Diagramas p I H p I 
-~~-· ... ·-
' Medias lê::,L!9 11,92 11,05 S,77 9 1G6 
,._ . --~ ~-·~ ' .. ~~-~~ --~~-
• ~la l'ov:Lsao de. l:i.te:"atura que fizemos, a p:rocu:"c -
de autores qU8 'dvessem analisado diferentes métoclos d8 predete.::: 
minação da forma do arco dent~rio, praticamente nGo enconbT,r,ms 
' . trabalhos a esse raspei to, Parece que a unlCEl pesquisa neste sen 
tido foi a de DANTA6(12), este autor, ontretanto, u.~ou metodolo-· 
gia diferente du nossa. 
Em vista da aus~ncin de trabalhos ~,emelhantes com 
os quais pud~ssemos compa:..~ar nosso~' rcsultndos, não tivemos ou-
tra al ternc:tiva senão a de analisür isoladamente cada resulta. do 
nosso e, a secruir, confrontar os rnétodos C']Ue e.:.:tudamos, 
~hJS tabela.s 1.).,1, .;.,2 rJ ,;.,3, encontram··se o::; valo 
res das áress anterior 1 poste rio~~ e total, dos diagrama<=". padrão 
(P) 1 Interlandi(I) e de Hawley(H) 1 para os arcos superior e infe 
rior. 
Através da análise ele vtrci~ncia pa:ra o ~nm ante 
' rior 1 que ccmsta na tabel<1 4,1,1 1 notnmos que o valor ele F e si,E 
nificante ao n:fvol cie 50/o de probabilidade, para arcos e diag~~a-
mas 1 nao ocorn::mdo o mesmo para a interação (arcos x dÜ.l[i;_~amas), 
Baseados nesta an~lise, podemos ar:.n1a1~ que em média a ~l~ca an'ce 
rim~ dos 3 ::::::_agra.rnas no ' arco su[Jcrior, e significant8mente maior 
que a do a:?'co ir.ferior, como nmsb·c. a tabela 4.1.2. 
Em virtude da interação (arcos x diaÇJramu:J) na o 
ter sido sic<nificante, o que íncl:i.co. que os díaoramas se campo!:_ 
tam da mesma maneira nos dois arcos c, por ou'.::ro lado, c;xiste d2: 
ferença entre diagratr'Els, isto nos lavou a fazer o test8 L!e Tukey 
v.Ll-1' ' 
rara comp.:m;ç8o de méciias de diagramas. Este teste, c~uc consta r-
na tabela 1.!.,1,:1 1 mostra que em mfcL:ia C! área anter:ior clu clittrr~·ama 
pactrão(P). é s:i.gnificantemente maior que c1 dos outros (:ois dia.--
gramas cstudo.dDE'J, Observamos ainda na tobeln '~-.1.:1, qu8 en1 m6d::i_a 
a área anterior do c!iagrama de Interlnm.Ji(I) é maior que E1 do dia 
-
.grama de Har1ley(H) e me-mor que o_ dn padrão(P). 
Na tabela il, 2 .1, r::Jncontn'l· ·Se fl nn~Jise dcJ vn.ri~n 
c ia para a ~rna posterior, onde notanms que o valor de F (; si~.=!·-· 
nificante uo nivel de 5/~ de probo.biJ.ida~le para os nrco~ 1 os cJi:1 
Dramas e n intm~nção(arcos x diarJnJ.rnas). Isso nos leva El c:f::i_n,:=tr 
que os cJiél[f!'amas so comportam diferentemente em cada arco. Vo;.~i~ 
.e. I' , t -, . t 1 lCEtmos tambC!111 1 r_ctruves des o ona.•.:J.se 1 que a area po[j eri01~ c! os 
diagramas no orca superior 6 em mGclia r1oior que a do orca infc>-
rior, conform:::o mostra u tnbela 4.2.~. Devido o interaçZ,o (ur-· 
cos x diogrm,1c:1s) tar sido si~nifi_r::nntc 1 comparamos pelo tc;Jte de 
' Tykey os med:i.aG de diagrmnas para os arcos superior e info:cior. 
Atrav~s deste toste, que conste na "l~obeJ.a L1c,2,3 1 verif'icamu~; c:ue 
a média de. ~roa posterior do diaçrramc1 padr;;;_o(P) para o G~~oo supS 
. ' rlor e maior que u dos outros doi::. dj_aQra;nas, ConE;tatamos ainc!o., 
que os méclia.s das Áreas posteriores elos dia,r_-Jramas do Into~~Jandi 
(I) e de Hal'lley(H), nao diferer:1 entre si, no arco 5Upcrico-·, Ain 
da ah~avés do hJste u'e Tukey, pocler~o.s notnr que no arco 7 nf3rior, 
a área post:m"im~ elo diaarama padrão(PJ não difere da ele Intorlan 
di(I). Dbs8rvamos também, que essa m8rüa r:uando obtirJa r:nüo clia 
grama de Hcw.Jlcy(H}, é mer.or que a elos outros clois cita[il~mlaG 8stu 
dados, 
Na tabElla 4,3,1 1 Gncontra···SB a anáh::;e Lie 
-Ll-2·-
' cia pura o area 'co tal, onde com:;tatamos que o valor de F o siDni 
ficanto ao nivcü []G Cf'/o de probab:i.Hdacle para os arcos, os cU.ar~rp., 
mas t; a intm~aç~o(arcos x diasrru.mas), Através do teste F, vcr7fi 
camas que e>dsto dií'el~ença sionificantc entre médias dn ~l"'8L1 to 
tal pE!ra os arcos. Isto é, a área total cio arco supe1·ior 8 maior 
que e. do inferior, como podemos observar m tabelu ~~-. 3.~. 
' ' ' 1 d ' Ao medios da a.re101 ·cota_ os dJ..agromos péll''n os GT 
cos superior 8 i~ferior, bem cor,m o teste de Tukey PG.ré.l contras 
te das mosmé'G 1 oncontram-nSG na tcbela L!. 3, ,3, ' A traves dcs·l::c b::)S·-
te, verificamns que em média a ~rGa total do o'ia[fl'Nila po.:::lrÜo (P) 
' ' no arco super~or 1 e significG.ntemente maior que ns dos cJic;..u;:'omC!s 
de Interlendi(I) c de Hawley(H), Observamos ui nela que, a~; 
dias des ~reas totais dos diegramüs ci(; Interlandi(I) e d8 Hat'!l::::y 
(H) no arco superior, nao difer8ri1 entre si, Nessa mesmo té~bola, 
' ' notamos quc; no arco _:_nfGrior, fl.S modio.s das GrEJns totais elos rl:i.a 
gramas padr~_o(P) c de Intorlondi(I), s?to estatistiCEmlEJntc: i~ucüs, 
Por outro Jodo, o. médio cio. é.reo total do diourcma rie Hm_'iloy(H) ~ 
significanter.mntG menor que a dos outros dois diagramas. 
A ' A Verificamos qLJe os tros amüisGs de varinncic, to 
belas 4,1.1 1 .-:.2.1 B Ll .. 3.1 1 conduziram num coeficiente elo vo.rü_, 
çÊÍo bnixo, mostrl'lndo bocL pn~cisÉÍo nos dados deste é)>(pP-rimc;nto, 
Poc.IBmo~; snlientar que, no arco inferior, D :::lj_ctprg 
ma do INTERLANDI(2l) so cu:;semclhD. ao pGdr;o quando C:ic cons:'.duro 
' ' ' tanto a arec. posterior como [)_ total. Portanto, o pr.JssivD1 cLi'iJ"--
mar,-sc qu8 um pode substituir o outro, nas condiç2;os dCJstc m~p8;... 
rimento, Poró1·,-., quanto ao Grco sup8riw, o diagrama ele H.J1ERLA~ 
DI ( 21) se rsvEJ.:J. sig niftc:::mtomente r::; ?crente do pmJ.r~o, tcn·Go na 
' ' nrea total como na nroa posterior, Aindc: o.ssim 1 os rosultmlos ob 
tidos pelo [ lia~Jrnmu. de INTERLANDI(2l) são ' mais prmümos elo 
dr~o que os obt:üios pelos de HAWLEY(J.:J). 
LENClndo em consideraç~o os 1~esul toe: o c, ela pre::ocnto 
invostirri.wÊÍo, chegamos ~s seguintes conclusÕes: 
1 - Nos o.rcos supCJrior C! inferior 1 D~i diagramus cl~ INTERLANDI r e 
-c arca o.ntor:i.nr sic:Jnificantomcntc~ menor 
quo o do dj_Qgrama padrão, 
2 -· No arcC' superior 1 -GS Cll:-'eus posterior e totul dos diapl~L'_nliJ_S . · 
de INTERLANDI c dG HN'·JLEY ,sao s:i_pr.ificantmncntc menores que 
3 .. No arco infGrior, o.s postDrior o total do diagrcmo de 
INTERLANDI nu o diforom signi-l:i.cantonmnto das elo padrão, mas 
as do cl:i.agro.nn ele HAV'JLEY difcTenl s:l.qnificantementc c-lar.; elo P2, 
drêío c dos dR If\!TERLANDI. 
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